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Ofício Nº 16/2020      Vale do Taquari (RS), 03 de agosto de 2020. 

 

Assunto: 

 Programa de Distanciamento Controlado frente ao Covid 19; 

 Mudança urgente no seu funcionamento: convívio com a viabilização máxima da 

atividade econômica. 

 
 

Excelentíssimo Senhor Governador, Dr. Eduardo Leite. 
 

 
A Câmara da Indústria, Comércio e Serviços do Vale do Taquari congrega 20 entidades, 

com 3.200 empresas associadas, na maioria de micro, pequeno e médio portes, dos 
municípios de Anta Gorda, Arroio do Meio, Arvorezinha, Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do Sul, 
Encantado, Estrela, Forquetinha, Ilópolis, Lajeado, Marques de Souza, Nova Brescia, Roca 
Sales, Santa Clara do Sul, Taquari, Teutônia e Venâncio Aires. 

 
Já o Vale do Taquari, região distante a pouco mais de 100 quilômetros da capital 

gaúcha, composta por 37 municípios, com 360.000 habitantes, é reconhecido pela diversidade 
da sua produção econômica: principal polo gaúcho na industrialização de alimentos (avícola, 
suinícola, leiteiro, balas/pirulitos/chocolates, erva-mate), segundo polo estadual moveleiro, 
com destaque, ainda, para fármacos, bebidas, produtos de higiene e limpeza, abrasivos 
veiculares. Concentra algumas das maiores empresas gaúchas. Por outro lado, os setores 
primário e de comércio e serviços também são altamente desenvolvidos e especializados. Em 
decorrência, há muitos anos vimos recebendo cerca de 3.000 (três mil) migrantes/ano, 
oriundos de outras regiões do Estado, de outros Estados e de outros países. 

 
Há, portanto, uma preocupação constante das entidades regionais para que nossa 

espiral ascendente no desenvolvimento econômico e bem-estar social seja constante, sob 
pena de nos tornarmos um bolsão de problemas e de pressão social. 

 
Por isto sentimo-nos premidos a fazer as colocações a seguir, corroborando as 

colocações e diligências de outras entidades regionais, notadamente dos Prefeitos, através 
da Associação dos Municípios do Vale do Taquari – AMVAT: 
 

 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Dr. Eduardo Leite 

DD. Governador do Estado do Rio Grande do Sul 
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a) A pandemia provocada pelo Covid 19 levou à primeira suspensão de todas as 

atividades no nosso Estado dia 19 de março passado, inicialmente por duas semanas, 
na expectativa de que aprimoraríamos nosso convívio com aquele flagelo; 
 

b) Mais de quatro meses se passaram, tivemos aprimoramentos com o reconhecimento 
de atividades essenciais, na expansão na área da saúde e com a implantação do 
Programa de Distanciamento Controlado, do Governo do Estado, com base em 
indicadores apurados pela UFPEL; 
 

c) Contudo, gradativamente o regramento de controle da expansão do Covid 19 foi 
focando na suspensão das atividades econômicas – exceto as essenciais – como 
sendo o grande mecanismo para tal. Um equívoco que não foi revisto, apesar de 
inúmeros argumentos irrefutáveis levantados por Municípios, entidades 
representativas, políticos e a população em geral; 
 

d) Felizmente há algumas semanas Vossa Excelência mostrou bom senso ao admitir que, 
da sexta feira (divulgação prévia da cor das bandeiras por região), até segunda à 
tardinha (divulgação definitiva para a semana seguinte), as regiões apresentassem 
recursos aos dados prévios divulgados oficialmente. 
 

O que se nota é que há uma reversão crescente da cor das bandeiras decorrente destes 

recursos, sinal de que o Programa, na sua configuração atual, está deteriorado.  

 

e) Presente isto e sensível aos reclamos, de duas semanas para cá Vossa Excelência deu 
novo sinal de flexibilidade ao admitir rever e passar às regiões a faculdade de arbitrarem 
o controle do distanciamento e o convívio com o máximo de atividades econômicas 
funcionando; 
 

f) O que se nota é uma morosidade excessiva da FAMURS em coordenar o universo das 
suas Associações de Municípios filiadas, condição considerada necessária por Vossa 
Excelência para que aquele aprimoramento fosse implementado; 
 

g) O fechamento de empresas, com o cerceamento das atividades econômicas, nas 
bandeiras vermelha e preta, já mostrou não ser a melhor ferramenta. Mas, em 
decorrência, há uma deterioração significativa na economia estadual – com perdas 
irreversíveis -, assim como no modo de vida em geral dos gaúchos; 
 

h) Particularmente quanto à nossa Região, a prévia divulgada última sexta, 31 de julho, 
nos coloca na bandeira vermelha, justamente na semana véspera do Dia dos País, 
semelhante ao que ocorreu nas semanas que antecederam a Pascoa e o Dia das Mães; 
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i) Urge o reconhecimento de que a atividade econômica precisa funcionar. A experiência 
mostra que isto é possível, dentro dos Protocolos já reconhecidos como eficazes na 
minimização dos efeitos do Covid 19; 
 

j) Já existem Protocolos firmados por dezenas de médicos, senão apoiados em 
pesquisas científicas, porque não há tempo para tal, mas em experiências bem-
sucedidas no País e no exterior, que permitem, ao arbítrio médico/cidadão/paciente, 
ministrar-se remédios que inibem a infecção e, em ela ocorrendo, dominá-la na sua 
primeira semana. Infelizmente um forte ingrediente político – que já não mais cabe – 
travou a expansão desta iniciativa, tão recomendável. 

 
 
Isso considerado, levamos a Vossa Excelência as seguintes sugestões e pedidos: 

 
1. Libere imediatamente à responsabilidade das Associações de Prefeitos as medidas a 

serem adotadas no caso da Classificação nas bandeiras vermelha e preta pelo programa 
estadual. Não há porque esperar a FAMURS proceder à demorada e desnecessária busca 
de consenso entre todas as Associações. 
 
Para corroborar, anexamos cópia do Ofício nº 023-04/2020 - AMVAT, de 29 de julho de 
2020 ao Presidente da FAMURS, naquele sentido, mas que até agora, 03 de agosto de 
2020, ainda não foi considerado, ao que tudo indica. 
 
Não se justifica mais um centralismo pelo Governo do Estado, em detrimento a uma 
gestão descentralizada para as regiões, em todo recomendada. Tal procedimento, aliás, 
foi decidido pelo STF na relação Governo Federal / Estados da Federação. 
 

2. Seja permitido às Regiões que têm Universidades com expertise para tal, conveniarem e 
passarem a valer-se destas no estabelecimento de Programas científicos para nortear 
seus controles de distanciamento para obstacularização da expansão do Covid 19. 
 
Tal medida dar-se-ia em, no máximo, três semanas. 
 
Justifica-se pela inaplicabilidade que mostra o Programa Estadual vigente, a quebra 
econômica e social a que este submete o Estado e porque, já é imposta às regiões a 
penalização ou não, pela maior ou menor estrutura na área da saúde. 
 

3. Seja incentivada, pelo Estado, através das Associações de Municípios e das entidades 
classistas representativas dos trabalhadores e das empresas, a adoção das medidas 
profiláticas e curativas na primeira semana de infecção pelo Covid 19, de Protocolos 
Médicos que as sugerem, dando ao paciente o arbítrio da escolha; 
 

4. Particularmente quanto ao Vale do Taquari, sejam acolhidos os argumentos e 
fundamentações incontestáveis do Ofício nº 029-04-2020 – AMVAT, de 1º de agosto de 
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2020, dirigido ao Comitê de Dados do Sistema de Distanciamento Controlado do RS, 
liberando para bandeira laranja, a Região, nesta semana. 

 
 

Na certeza de que o que aqui colocamos terá a habitual atenção de Vossa 
Excelência, aproveitamos para expressar nossos sentimentos de respeito e de consideração, 
ao tempo em que colocamos nossa entidade à disposição, no que pudermos ser úteis. 

 
 

Atenciosamente, 
 

 
Câmara da Indústria, Comércio e Serviços do Vale do Taquari 

 
 
 

                                                    
                                          Ivandro Carlos Rosa – Presidente 

 
 
 
 

Anexos: 
 

 Ofício OF. Nº 023-04/2020, de 29/07/2020, da AMVAT ao Presidente da FAMURS; 
 

 Ofício nº 029-04/2020, de 01/08/2020, da AMVAT ao Comitê de Dados do Sistema de 
Distanciamento Controlado do RS. 

 
 
 
 
 


